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RELATÓRIO DA ADMINISTRAÇÃO 2019

ceiros nas redes de distribuição. No último ano foram regularizadas 1.727 instalações, com 
um investimento de R$15 milhões.
Investimentos em Gás Natural
A Companhia de Gás de Minas Gerais – Gasmig é a distribuidora exclusiva de gás natural 
canalizado em Minas Gerais, por outorga de concessão, atendendo aos segmentos indus-
trial, residencial, comercial e termelétrico, fornecendo gás natural comprimido (GNC), 
gás natural liquefeito (GNL) e automotivo (GNV). A Cemig detém 99,57% do capital 
da Gasmig.
O investimento da Gasmig em 2018 foi de R$70,3 milhões, sendo R$50,1 milhões na 
expansão da Rede de Distribuição (incluindo a Manutenção e a Operação da RDGN) no 
Estado de Minas Gerais, R$6,7 milhões em Telecomunicação / Informática e R$13,4 mi-
lhões em Infraestrutura.
Em 2019, devido à maior atuação no segmento residencial, a sua base de clientes aumentou 
em 22,85%, passando de 42.301 em 2018, para 51.966 unidades consumidoras.
Ainda em 2019, a Gasmig aplicou valores da ordem de R$ 43 milhões em investimentos 
em ativos, principalmente na expansão de suas Redes de Distribuição de Gás Natural 
(RDGNs) no Estado de Minas Gerais, com a construção de 37,67 km de gasodutos na 
Região Metropolitana de Belo Horizonte (RMBH), no Sul de Minas, e em Juiz de Fora, 
visando ao atendimento de consumidores dos segmentos residencial, comercial, industrial 
e veicular.

MERCADO DE CAPITAIS E DIVIDENDOS

A Cemig teve suas ações inicialmente listadas na Bolsa de Valores do Estado de Minas 
Gerais a partir de 14 de outubro de 1960 e a partir de 1972 na Bolsa de Valores de São 
Paulo (Bovespa) com os símbolos CMIG3 (ON) e CMIG4 (PN). Desde outubro de 2001, 
estamos listados no Nível 1 de Governança Corporativa da Bovespa. Além disso, as ações 
da Companhia são negociadas desde 1993 na Bolsa de Nova Iorque (CIG e CIG/C), sendo 
a partir de 2001 no Nível 2 de governança corporativa, e na Bolsa de Madri (XCMIG) 
desde 2002.

Composição Acionária 
O Capital Social da Companhia, em 31 de dezembro de 2019, totalizou R$7.294 milhões, 
conforme composição abaixo demonstrada.

Cotações das Ações
A seguir, as cotações de fechamento, dos anos 2018 e 2019, das ações em São Paulo 
(Bovespa), Nova Iorque (NYSE) e Madri (LATIBEX).

Denominação Símbolos Moeda
Fechamento 

2018
Fechamento 

2019
Cemig PN .......................... CMIG4 R$ 13,86 13,79
Cemig ON .......................... CMIG3 R$ 14,39 15,59
ADR PN ............................ CIG US$ 3,38 3,34
ADR ON ............................ CIG.C US$ 3,76 3,90
Cemig PN (Latibex) ........... XCMIG Euro 2,98 2,80
Fonte - Economática – cotações ajustadas por proventos, inclusive dividendos

Em 2019, as ações preferenciais, CMIG4, apresentaram um volume de negociação de 
R$33,7 bilhões, com uma média diária de R$136,1 milhões. Esse volume negociado é 
25,10% maior do que o observado no ano anterior e faz com que nossa ação preferencial 
(PN) seja uma das mais negociadas da Bovespa, proporcionando segurança e liquidez aos 
investidores.
O volume médio diário de negociação com as ações preferenciais na Bolsa de Nova Iorque 
no ano de 2019 foi de US$12,66 milhões e movimentou US$3,19 bilhões, patamar 22,22% 
superior ao de 2018, de US2,61 bilhões o que consolida a posição da Cemig como opção 
global de investimento.
Em termos de desempenho, a empresa foi a mais negociada do setor elétrico na Bovespa. 
Entre os ADRs do setor elétrico brasileiro negociados na NYSE, a Cemig apresentou o 
maior volume negociado em 2019.

CMIG4 CMIG3 CIG CIG.C IBOV IEE DJIA
2019/2018 .... 4,79% 8,35% (1,14)% 3,72% 31,58% 55,54% 22,34%

O valor de mercado está representado pela totalidade das ações da Companhia ao valor 
de mercado das ações no último dia de negociação de cada ano, com um crescimento em 
relação ao ano anterior de 0,99%.

Fonte - Economática

PROPOSTA DE DESTINAÇÃO DO RESULTADO

O Conselho de Administração deliberou encaminhar à Assembleia Geral Ordinária 
(“AGO”) a ser realizada em 30 de abril de 2020, a seguinte proposta de destinação do 
Lucro Líquido de 2019, no montante de R$3.127 milhões, e do saldo de realização do 
custo atribuído do imobilizado, no montante de R$25 milhões.
 R$764 milhões sejam destinados como dividendos mínimos obrigatórios aos acionistas 
da Companhia, conforme segue:
–  R$400 milhões na forma de Juros sobre o Capital Próprio (“JCP”), a ser pago em 

duas parcelas iguais, sendo a primeira até 30 de junho de 2020 e a segunda até 30 
de dezembro de 2020, fazendo jus os acionistas que tiverem seus nomes inscritos no 
Livro de Registros de Ações Nominativas em 23 de dezembro de 2019;

–  R$364 milhões na forma de dividendos de 2019, a serem pagos até 30 de dezembro de 
2020, fazendo jus os acionistas que tiverem seus nomes inscritos no Livro de Registros 
de Ações Nominativas na data da realização da AGO.

 R$835 sejam destinados à Reserva de Lucros a Realizar, considerando o resultado líquido 
positivo em equivalência patrimonial de controladas e coligadas e ainda não realizado 
 nanceiramente.

 R$1.535 milhões sejam mantidos no Patrimônio Líquido na conta de Reserva de Retenção 
de Lucros, para garantir os investimentos consolidados da Companhia previstos para o 
exercício de 2020, conforme orçamento de capital.

 R$18 milhões sejam mantidos no Patrimônio Líquido na conta de Reserva de Incentivos 
Fiscais referente aos incentivos  scais obtidos em 2019 em função dos investimentos 
realizados na região da Sudene.

GOVERNANÇA CORPORATIVA

O Conselho de Administração da Companhia é composto de 9 integrantes efetivos, sendo 
8 indicados e eleitos pelos acionistas e um integrante eleito pelos empregados, conforme 
previsto na Lei 13.303/2016. O Estatuto Social contempla mandato unificado de 2 anos, 
sendo permitida, no máximo, 3 reconduções consecutivas. Em 2019, foram realizadas 30 
reuniões para deliberações e apresentações sobre diversos assuntos como planejamento 
estratégico e orçamentário, projetos de investimentos e aquisições, dentre outros.
O Comitê de Auditoria, criado com a reforma do Estatuto Social em junho de 2018 e 
em cumprimento ao disposto na Lei 13.303/2016, é órgão colegiado de assessoramento e 
vinculado ao Conselho de Administração, tendo como funções o exercício de auditoria e 
fiscalização sobre a qualidade e integridade das demonstrações contábeis, a aderência às 
normas legais, estatutárias e regulatórias, e efetividade dos sistemas de controle interno 
e de auditoria interna e independente. É composto por 3 integrantes, com mandato de 3 
anos, sendo permitida 1 reeleição. Em 2019, foram realizadas 47 reuniões do Comitê de 
Auditoria.
O Conselho Fiscal é órgão permanente e constituído por 5 membros efetivos e respectivos 
suplentes, eleitos para mandato de 2 anos, sendo permitidas, no máximo, 2 reconduções 
consecutivas. Suas atribuições são fixadas na legislação brasileira aplicável, às sociedades 
anônimas, em especial a Lei 6.404/1976, e, quando com estas não conflitarem, nas leis dos 
países em que as ações da Cemig são listadas e negociadas. Em 2019, foram realizadas 15 
reuniões do Conselho Fiscal.

RELACIONAMENTO COM OS AUDITORES INDEPENDENTES

As políticas da Companhia na contratação de serviços de auditores independentes visam 
assegurar que não haja conflito de interesses e perda de independência ou objetividade, e 
se substanciam nos princípios que preservam a independência do auditor. Para evitar que 
haja subjetividade na definição de princípios de independência nos serviços prestados pelos 
auditores externos, foram estabelecidos procedimentos para a aprovação da contratação 
desses serviços, definindo expressamente (i) os serviços previamente autorizados, (ii) os 
serviços sujeitos à aprovação prévia do Conselho Fiscal/Comitê de Auditoria e (iii) os 
serviços proibidos.
É adotado o sistema de rodízio dos Auditores Independentes com periodicidade de cinco 
anos, atendendo à determinação da CVM. Desde o segundo trimestre de 2017, o auditor 
independente responsável pela auditoria das demonstrações financeiras da Companhia é a 
Ernst & Young Auditores Independentes S.S.. Os serviços prestados pelos auditores inde-
pendentes da Companhia foram como segue, em milhares de reais:

Serviços 2019

% em 
relação à 
auditoria 2018

% em 
relação à 
auditoria

Serviços de Auditoria:   
Auditoria de Demonstrações
 Financeiras .......................................... 5.657 100,00 4.765 100,00

Serviços Adicionais:
Auditoria no Sistema Público
 de Escrituração Digital – SPED .......... 818 14,46 756 15,87
Carta conforto para emissão
 de instrumentos de dívida .................... – – 912 19,14

Total Geral ............................................ 6.475 114,46 6.433 135,01

Os serviços adicionais foram contratados em conjunto com os serviços de auditoria externa 
e referem-se, basicamente, à revisão dos procedimentos tributários adotados pela Compa-
nhia e à elaboração de carta conforto para emissão de instrumento de dívida, este último 
somente em 2018, não representando nenhum tipo de consultoria, planejamento tributário 
ou conflito de interesse.

Deve ser ressaltado que qualquer serviço adicional a ser prestado pelos auditores indepen-
dentes, incluindo os mencionados acima, é obrigatoriamente aprovado de forma prévia pela 
Diretoria e Conselho de Administração, sendo observada a eventual existência de conflito 
de interesse, perda de independência ou objetividade dos auditores, em conformidade aos 
termos previstos na Lei Sarbanes-Oxley e Instrução CVM nº 381/2003.

AUDITORIA INTERNA E GERENCIAMENTO DE RISCOS

Como processo integrante das práticas de governança corporativa da Cemig, a gestão de 
riscos corporativos tem como objetivo geral construir uma estrutura capaz de prover in-
formações relevantes à Alta Administração para apoiar a tomada de decisão, criando e 
protegendo valor para a Companhia. O processo de gerenciamento de riscos permite admi-
nistrar propriamente os riscos dos objetivos de negócios, permitindo influenciar e alinhar 
estratégia e performance em todas as áreas da empresa.
No ano de 2019, de forma a dar maior ênfase nas questões que envolvem a gestão de riscos 
e conformidade, foi criada uma diretoria adjunta de Compliance na Cemig.
Nesse sentido, foi aprovada em 2019, pela Diretoria Executiva e pelo Conselho de Admi-
nistração, a Matriz de Riscos Corporativos – Top Risks e de Riscos de Compliance, vigente 
para os exercícios de 2019/2020.
Tais riscos, associados a execução da estratégia e cenários de exposição da Companhia, 
bem como a conflitos de interesse, fraude e corrupção têm como titulares os Diretores da 
Companhia, em conformidade às suas atribuições, sendo monitorados e reportados perio-
dicamente à Alta Administração.
Ainda, a matriz de controles internos é revisada e aprovada anualmente e os controles 
são testados e monitorados pela Gerência de Riscos e Controles Internos da Companhia 
e reportados periodicamente aos Conselhos de Administração e Fiscal e ao Comitê de 
Auditoria.
A Companhia mantém ainda um Plano Anual de Auditoria Interna, aprovado pelo Conselho 
de Administração, que prevê a avaliação dos principais processos corporativos. O plano 
tem como objetivo assegurar a adequação, a eficácia e a eficiência dos processos da Com-
panhia, bem como o cumprimento das leis, normas, padrões e procedimentos internos a que 
está sujeita. A Auditoria Interna avalia, de forma independente, a eficácia do gerenciamento 
de riscos e a efetividade do sistema de controle interno, reportando eventuais deficiências 
e propondo ações de melhoria a serem implementadas pelas áreas responsáveis, que são 
periodicamente monitoradas quanto ao seu cumprimento.

Política Antifraude
A Companhia possui como política a vedação de doações de qualquer espécie, direta ou 
indireta, de dinheiro ou estimável em dinheiro, bens, serviços, inclusive por meio de pu-
blicidade, que tenham objetivo político com favorecimento a partidos políticos ou seus 
afiliados, estando estes ou não em ativa militância. Esta Política se aplica à CEMIG e suas 
subsidiárias integrais e controladas e está alinhada às exigências da Lei Federal 9.504/1997, 
“Lei das Eleições”, de 30 de setembro de 1997, alterada pela Lei 13.487, de 06 de outubro 
de 2017.
A Companhia dispõe também de Canal de Denúncias Anônimas, Ouvidoria e Comissão 
de Ética, os quais instrumentalizam o registro e tratamento de eventuais irregularidades 
ou dilemas éticos afetos às suas operações. Todas as denúncias são avaliadas, e, após a 
concluídas, as respostas são disponibilizadas aos denunciantes. O Canal de Denúncias da 
Cemig preserva o anonimato dos denunciantes.

GESTÃO TECNOLÓGICA E INOVAÇÃO

O setor de energia elétrica na Europa, Estados Unidos e em várias outras partes do mundo 
está passando por um conjunto de mudanças transformadoras, impulsionadas pela inter-
seção de vários fatores como: i) crescente descentralização dos sistemas de geração de 
energia; ii) avanço das tecnologias de armazenamento de energia; iii) proliferação das 
tecnologias digitais, que permitem que a energia seja produzida, transmitida e consumida 
de forma mais inteligente e eficiente; iv) crescimento de fontes de energia renováveis 
variáveis, como eólica e solar e v) a tendência de descarbonização do sistema energético, 
como parte dos esforços globais de mitigação das mudanças climáticas.
Todas essas transformações afetam diretamente o setor energético e representam ao mesmo 
tempo ameaças e oportunidades para uma empresa como a CEMIG. São mudanças que 
podem ser agrupadas em torno de três tendências, denominadas “3D”: 1) Digitalização, 
2) Descarbonização e 3) Descentralização que colocam novos tipos de demandas sobre o 
setor elétrico, vindas da sociedade, de outros setores da economia e do próprio governo, 
através de suas agências reguladoras.
Com vistas neste conjunto de mudanças, a Cemig implementou, desde 2018, o Plano Es-
tratégico de Tecnologia Digital, que contempla a capacitação, diagnóstico, prospecção e 
roteiros tecnológicos, de modo a:
 capacitação para as novas modalidades de negócios que vem surgindo no país e no mundo;
 de nir estratégias para a execução de Projetos de P&D a curto, médio e longo prazo;
 construir editais para captação de propostas de P&D na área de tecnologias digitais com 
vistas a colocar a empresa em sintonia com a evolução tecnológica e grandes transfor-
mações digitais;

 elaborar projetos que possam impulsionar novos negócios que criem benefício econômico 
e social para a Companhia.

Em 2019 foram contratados 6 projetos resultantes de um Edital Específico associado aos 
“3D”, denominado Cemig 4.0, contemplando as seguintes iniciativas:
 Gestão inteligente da cadeia de fornecedores;
 Inteligência na experiência do usuário;
 Gestão de Ativos (Distribuição e Geração/Transmissão);
 Recursos energéticos distribuídos.

Programa de Eficiência Energética
A Cemig, historicamente, por meio do Programa de Eficiência Energética, vem desen-
volvendo projetos com o objetivo de orientar a população sobre o correto uso da energia 
elétrica.
A partir de 2015 houve expressivo acréscimo no número de projetos desenvolvidos dentro 
do Programa de Eficiência Energética da Cemig D, chegando à 76 iniciativas em execu-
ção no final do ano de 2018. Compõem este portfólio projetos advindos das Chamadas 
Públicas realizadas anualmente pelo programa e também projetos construídos diretamente 
pela Cemig.
O Programa de Eficiência Energética da Cemig D mantém um grande número de projetos 
em execução, chegando à 44 iniciativas em execução no final do ano de 2019. Compõem 
este portfólio projetos advindos das Chamadas Públicas realizadas anualmente pelo pro-
grama e também projetos construídos diretamente pela Cemig.
Em 2019 o programa investiu valores da ordem de R$86 milhões em projetos em toda a 
área de concessão da Cemig D. A empresa também aprovou, através do conselho de admi-
nistração, o orçamento total de R$ 457 milhões para o ciclo 2020-2024 para investimento 
exclusivo em ações de eficiência energética.
As ações do programa visam sempre a eficiência energética associada à responsabilidade 
social, inovação e geração de oportunidades para o negócio Cemig D, com destaque para 
atuação em hospitais, escolas, comunidades de baixa renda e iluminação pública.
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